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Este trabalho aborda a necessidade de formação continuada de qualidade para o profissional

de apoio. Tal abordagem se faz necessária para demonstrar que a formação continuada é

essencial para que o profissional de apoio desenvolva suas habilidades, oferecendo melhor

suporte aos alunos com necessidades especiais para promover um ambiente escolar mais

inclusivo e colaborativo. O propósito desta pesquisa foi fortalecer quem oferece apoio,

ressaltando a relevância da formação continuada dos profissionais de apoio, que é crucial para

um impacto positivo na educação. A pesquisa demonstrou que no Brasil, cerca de 94% dos

professores regentes não têm formação continuada sobre Educação Especial (MEC). Foi
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realizada uma pesquisa qualitativa, utilizando revisão bibliográfica e documental, com o

objetivo de esclarecer os conceitos de educação inclusiva e as políticas de formação docente,

com foco na Educação Especial. Os resultados indicaram uma deficiência significativa na

preparação adequada dos professores para atender estudantes com necessidades especiais

(SILVA, 2020). Conclui-se que é urgente oferecer formação continuada para educadores

inclusivos, com conteúdos que reflitam a realidade dos professores em suas práticas diárias.

Isso é fundamental para prepará-los para atender a diversidade de alunos e suas necessidades

específicas (DE OLIVEIRA VANINI et al., 2023). A inclusão não se restringe a métodos

específicos, mas envolve uma revisão coletiva das práticas pedagógicas, evitando

discriminações. Este trabalho destaca a importância da formação continuada de qualidade

para profissionais de apoio, uma vez que essa formação é fundamental para que esses

educadores possam compreender melhor as necessidades dos alunos com deficiências e

implementar práticas pedagógicas inclusivas. Além disso, a formação contínua deve ser

adaptativa, incorporando novas pesquisas e metodologias que emergem no campo da

Educação Especial, para que os profissionais de apoio se sintam capacitados e confiantes em

suas abordagens. De acordo com Lima e Santos (2020), a formação não deve ser vista apenas

como um requisito burocrático, mas sim como uma oportunidade de desenvolvimento

profissional e pessoal, que promove não apenas a eficácia do ensino, mas também o bem-estar

dos educadores. O processo inclusivo deve ser parte das rotinas escolares, com ações que

promovam a participação de todos, especialmente dos estudantes com necessidades

educacionais (PEREIRA, 2023). Assim, investir na formação continuada dos profissionais de

apoio é uma estratégia essencial para garantir que todos os alunos tenham acesso a uma

educação de qualidade, que respeite suas particularidades e potencialize suas habilidades,

contribuindo para a construção de uma escola verdadeiramente inclusiva e equitativa.
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